
  



  

““[…] há corpos celestiais e corpos […] há corpos celestiais e corpos 
terrestres; e, sem dúvida, uma é a terrestres; e, sem dúvida, uma é a 
glória dos celestiais, e outra, a dos glória dos celestiais, e outra, a dos 

terrestres.”terrestres.”
(1 Coríntios 15,40)   
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Introdução



  

O vocábulo perispírito foi criado por Allan 
Kardec, em 18 de abril de 1857, quando da 
publicação da 1ª edição de O Livro dos Espíri-
tos, no Cap. IV - Mundo espírita ou dos Espíri-
tos (questão 42). Na 2ª edição, 18 de março 
de 1860, aparece como um dos subtítulos do 
Cap. I - Dos Espíritos” (questões 93 a 95).
“O perispírito não foi descoberto por Allan 
Kardec […] apenas deu-lhe novo nome, e omi 
tiu maiores detalhes sobre sua anatomia e fi-
siologia, […].” (LUIZ G. PINHEIRO, O perispírito e suas 
modelações)



  

Perispírito, de Zalmiro Zimmermann: “Embora os es 
tudos sobre o perispírito tenham sido sistematiza-
dos só a partir de Kardec, tem sido percebido desde 
épocas imemoriais, recebendo as mais diversas de-
nominações no curso do tempo”: 



  

“93. O Espírito, propriamente dito, nenhuma 
cobertura tem, ou, como pretendem alguns, 
está sempre envolto numa substância qual-
quer?



  

“93. O Espírito, propriamente dito, nenhuma 
cobertura tem, ou, como pretendem alguns, 
está sempre envolto numa substância qual-
quer?

'Envolve-o uma substância, vaporosa para os 
teus olhos, mas ainda bastante grosseira pa-
ra nós; assaz vaporosa, entretanto, para po-
der elevar-se na atmosfera e transportar-se 
aonde queira.'”



  

Comentário de Kardec: “Envolvendo o gérmen 
de um fruto, há o perisperma; do mesmo mo-
do, uma substância que, por comparação, se 
pode chamar perispírito, serve de envoltório 
ao Espírito propriamente dito.”



  

Comentário de Kardec: “Envolvendo o gérmen 
de um fruto, há o perisperma; do mesmo mo-
do, uma substância que, por comparação, se 
pode chamar perispírito, serve de envoltório 
ao Espírito propriamente dito.”



  

Em O que é o Espiritismo, lemos:
“10. Há, pois, no homem três elementos es- 
senciais:
1.° A alma ou Espírito, princípio inteligente 
em que residem o pensamento, a vontade e 
o senso moral;
2.° O corpo, invólucro material que põe o Es 
pírito em relação com o mundo exterior;
3.° O perispírito, invólucro fluídico, leve, im 
ponderável, servindo de laço e de interme-
diário entre o Espírito e o corpo.

==>



  

Em O que é o Espiritismo, lemos:
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diário entre o Espírito e o corpo.
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Em O que é o Espiritismo, lemos:
“10. Há, pois, no homem três elementos es- 
senciais:
1.° A alma ou Espírito, princípio inteligente 
em que residem o pensamento, a vontade e 
o senso moral;
2.° O corpo, invólucro material que põe o Es 
pírito em relação com o mundo exterior;
3.° O perispírito, invólucro fluídico, leve, im 
ponderável, servindo de laço e de interme-
diário entre o Espírito e o corpo.

==>



  

14. A união da alma, do perispírito e do corpo 
material constitui o homem; a alma e o peris-
pírito separados do corpo constituem o ser cha 
mado Espírito.”



  

14. A união da alma, do perispírito e do corpo 
material constitui o homem; a alma e o peris-
pírito separados do corpo constituem o ser cha 
mado Espírito.”



  



  



  

“[…] O corpo não passa de um acessório do 
Espírito, de um envoltório, de uma veste, que 
ele deixa quando está usada. Além desse en-
voltório material, o Espírito tem um segun 
do, semimaterial, que o liga ao primeiro. 
Por ocasião da morte, despoja-se deste, po-
rém não do outro, a que damos o nome de 
perispírito. Esse envoltório semimaterial, 
que tem a forma humana, constitui para o 
Espírito um corpo fluídico, vaporoso, mas 
que, pelo fato de nos ser invisível no seu es-
tado normal, não deixa de ter algumas das 
propriedades da matéria. […].” (LM, 1ª parte, cap. 
I, item 3)



  

“[…] qualquer que seja o grau em que se 
encontre, o Espírito está sempre reves-
tido de um envoltório, ou perispírito, cu-
ja natureza se eteriza à medida que ele se 
depura e eleva na hierarquia espiritual. […] 
De sorte que, […] o perispírito faz parte 
integrante do Espírito, assim como o 
corpo o faz parte integrante do homem. 
[…].” (LM, 2ª parte, cap. I, item 55)



  

“O perispírito é também indicador do estágio 
evolutivo do Espírito. Tanto pela sua observa-
ção direta fora do corpo, luminosa ou opaca, 
quanto pelas formas harmoniosas ou grotes-
cas que imprime ao corpo físico.” (LUIZ G. PINHEI- 
RO, O perispírito e suas modelações)



  

Função



Para o encarnado:
“[…] é o intermediário de todas as sensações 
que o Espírito percebe e pelo qual transmite 
sua vontade ao exterior e atua sobre os ór-
gãos do corpo. Para nos servirmos de uma 
comparação material, diremos que é o fio elé 
trico condutor, que serve para a recepção e a 
transmissão do pensamento; […] que desem-
penha tão grande papel na economia orgâni-
ca e que ainda não se leva muito em conta 
nos fenômenos fisiológicos e patológicos.” 
(LM, 2ª parte, Cap. I, item 54)



“[…] é, assim, o traço de união entre o espíri-
to e a matéria. Enquanto o espírito se acha 
unido ao corpo, ele é o veículo do seu pensa-
mento para transmitir o movimento às diver-
sas partes do organismo, que agem sob o im-
pulso da sua vontade, e para repercutir no es 
pírito as sensações produzidas pelos os agen- 
tes externos. Neste processo, os nervos atu-
am como fios condutores, assim como, no te-
légrafo, o fio metálico atua como condutor do 
sinal elétrico.” (A Gênese, cap. XI, item 17)



“344. Em que momento a alma se une ao cor 
po?

'A união começa na concepção, mas só é 
completa por ocasião do nascimento. Desde 
o instante da concepção, o Espírito designa-
do para habitar certo corpo a este se liga por 
um laço fluídico, que cada vez mais se vai 
apertando até ao instante em que a criança 
vê a luz. […].'” (LE)



“Quando o espírito tem de encarnar em um 
corpo humano em vias de formação, um laço 
fluídico, que é apenas uma expansão do seu 
perispírito, o liga ao embrião para o qual ele 
se acha atraído por uma força irresistível, 
desde o momento da concepção. […] o peris-
pírito, que possui certas propriedades da ma-
téria, se une molécula por molécula com o 
corpo que se forma, de onde se pode dizer 
que o espírito, por intermédio do seu perispí-
rito, de certa forma, cria raízes nesse embri-
ão, como uma planta na terra. […].” (A Gênese, 
cap. XI, item 18)





“O perispírito torna-se, portanto, um molde 
fluídico, elástico, que calca sua forma sobre 
a matéria. Daí dimanam as condições fisioló-
gicas do renascimento. As qualidades ou de-
feitos do molde reaparecem no corpo físico, 
que não é, na maioria dos casos, senão im-
perfeita e grosseira cópia do perispírito.” 
(LÉON DENIS, Depois da Morte)

Calcar: reproduzir ou tentar reproduzir fielmente (o que foi 
feito por outrem ou as características de alguém ou algo); 
copiar de. (HOUAISS)
Dimanar: Brotar; derivar; emanar. (AURÉLIO)



  

“Sem o perispírito seria impossível manter os 
traços fisionômicos por ocasião da renova-
ção celular, ou mesmo a forma humana, que 
é delimitada por parâmetros peculiares à es-
pécie.” (LUIZ G. PINHEIRO, O perispírito e suas modela-
ções)



  

“Para ser mais exato, é preciso dizer que é o 
próprio espírito que modela o seu envoltório, 
adequando-o às suas novas necessidades. 
Ele o aperfeiçoa, desenvolve e completa o or 
ganismo à medida que experimenta a neces-
sidade de manifestar novas faculdades; em 
uma palavra, ele o talha de acordo com a 
sua inteligência. Deus lhe fornece os mate-
riais; cabendo a ele empregá-los. […].” (A Gê-
nese, Cap. XI - item 11)



  



  

370. Pode-se induzir […] uma relação entre o 
desenvolvimento dos órgãos cerebrais e o 
das faculdades morais e intelectuais?

“[…] não são os órgãos que dão as faculda-
des, e sim as faculdades que impulsionam o 
desenvolvimento dos órgãos.” (LE)





Para o desencarnado:
“[…] Esse invólucro semimaterial, que tem a 
forma humana, constitui para o Espírito um 
corpo fluídico, vaporoso, não que, pelo fato 
de nos ser invisível no seu estado normal, 
não deixa de ter algumas das propriedades 
da matéria. O Espírito não é, pois, um ponto, 
uma abstração, mas um ser limitado e cir-
cunscrito, ao qual só falta ser visível e palpá-
vel, para se assemelhar aos seres humanos. 
[…].” (O Livro dos Médiuns, 1ª parte, Cap. I, item 3)



  

Características



  

“O perispírito, ou corpo fluídico dos espíritos, 
é um dos mais importantes produtos do flui-
do cósmico. Ele é  uma condensação desse 
fluido em torno de um foco de inteligência ou 
alma. Já vimos que o corpo carnal também 
tem a sua origem nesse fluido transformado 
e condensado em matéria tangível. […] O cor 
po perispiritual e o corpo carnal têm, assim, 
a sua origem no mesmo elemento primitivo; 
ambos são matéria, ainda que em dois esta-
dos diferentes.” (A Gênese, Cap. XIV, item 7)



  

“Os espíritos extraem seu perispírito do meio 
onde se encontram, isso quer dizer que esse 
envoltório é formado dos fluidos ambientes. 
Resulta daí que os elementos constituintes 
do perispírito devem variar  segundo os mun-
dos. […] Abandonado a Terra, o espírito ali 
deixa o seu invólucro fluídico e reveste um 
outro apropriado ao mundo onde deve habi-
tar.” (A Gênese, Cap. XIV, item 8)



  

“Os espíritos superiores, […] podem vir aos 
mundos inferiores e neles encarnar. Eles ti-
ram, dos elementos constitutivos do mundo 
onde entram, os  materiais necessários à for-
mação do envoltório fluídico ou carnal apro-
priado ao meio em que se encontram. Fazem 
como o nobre que despe suas roupas finas 
para vestir momentaneamente um traje gros 
seiro, sem por isso deixar de ser nobre.” (A 
Gênese, Cap. XIV, item 9)



  

“O perispírito não se 
acha encerrado nos limi 
tes do corpo, como nu-
ma caixa. Pela sua natu 
reza fluídica, ele é ex-
pansível, irradia para o 
exterior e forma, em tor 
no do corpo, uma espé-
cie de atmosfera que o 
pensamento e a força 
de vontade podem dila-
tar mais ou menos. […].” 
(KARDEC, Obras Póstumas)



  

“[…] Encarnado, o Espí- 
rito conserva seu peris-
pírito com as qualidades 
que lhe são próprias e 
este, como se sabe, não 
está circunscrito pelo 
corpo, mas irradia ao 
seu redor e o envolve, 
como uma atmosfera 
fluídica.” (A Gênese (Celd) 
Cap. XIV, item 17)



  

“Os eflúvios do corpo humano são luminosos, 
coloridos de tonalidades diferentes – dizem 
os sensitivos – que os distinguem na obscuri-
dade. Certos médiuns os veem, mesmo em 
plena luz, […].
Esses eflúvios formam em torno de nós cama 
das concêntricas que constituem uma espé-
cie de atmosfera fluídica. É a ‘aura’ dos ocul-
tistas, ou fotosfera humana, pela qual se ex-
plica o fenômeno da exteriorização da sensi-
bilidade, estabelecidas pelas numerosas ex-
periências do Coronel De Rochas, do Dr. 
Luys, do Paul Joire, etc.” (DENIS, No Invisível)



  

Propriedades



  

“O perispírito, por sua tessitura, organização, 
flexibilidade e expansibilidade, fornece inú-
meras condições de ação ao Espírito, mesmo 
quando encarnado, condições essas que po-
demos chamar de propriedades do perispíri-
to, sem, com isso, desconhecermos que o 
propulsor de toda e qualquer ação é o Espíri-
to.” (JACOB MELO, O passe)



  

O prof. Zalmino Zimmermann (1931-2015), 
presidiu a ABRAME - Associação Brasileira 
dos Magistrados Espírita, em Perispírito, 
cap. II, Propriedades do perispírito, classifi-
ca-o em 17 propriedades:



  



  

Patogenia Perispiritual



  

Patogenia:

l  s.f. BIO PAT  modo de origem ou de evolu-
ção de qualquer processo mórbido; nosoge-
nia, patogênese, patogenesia. (HOUAISS)

l [De pato- + -genia.] S. f. Patol. 1.  Estudo 
dos mecanismos por que se desenvolvem as 
moléstias; patogênese, patogenesia, nosoge-
nia. (AURÉLIO)



  

“Conforme esses fluidos atuam sobre o peris-
pírito, este, por contato molecular. Se os eflú-
vios são de boa natureza, o corpo experimen-
ta uma impressão salutar; se são maus, a im-
pressão é penosa. Se são permanentes e in-
tensos, os maus eflúvios podem ocasionar 
desordens físicas, não sendo outra a causa 
de certas enfermidades.” (A Gênese, cap. XIV, item 
18)



  

“Afirmamos ainda que neste corpo [perispírito] 
se encontra a gênese patológica das mais va-
riadas enfermidades, que são drenadas para 
o físico, graças ao favorecimento de uma sin-
tonia com os micro-organismos patogênicos, 
gerada por seu adensamento. […].” (LUIZ G. PI-
NHEIRO, O perispírito e suas modelações)

Patológico: que revela doença; mórbido, doentio. (HOUAISS)
Patogênico: que provoca ou pode provocar, direta ou indi-
retamente, uma doença. (HOUAISS)



  

Dr. Ary Lex (1916-2001) 
explica-nos que o corpo 
físico sofre a influência 
das emoções:



  

“Certas emoções produzem vasoconstrição, 
isto é, diminuição do calibre dos vasos san-
guíneos, com menor afluxo de sangue à re-
gião do rosto, ficando a pele pálida. Nas emo 
ções de susto ou medo geralmente ficamos 
pálidos. Outras emoções levam a uma vaso-
dilatação, com aumento do afluxo de sangue 
à face e, consequentemente, 'rubicundez' (Es 
te termo significa ficar rubicundo, vermelho, 
corado). Os estados de agressividade, de 
ódio, deixam-nos com o rosto congesto. Es-
tes casos simples já nos mostram, claramen-
te, a influência da mente sobre o corpo.” (ARY 
LEX, Do sistema nervoso à mediunidade)



  

No estado de emancipação 
da alma



  

“401. Durante o sono, a alma repousa como 
o corpo?

'Não, o Espírito jamais es-
tá inativo. Durante o sono, 
afrouxam-se os laços que 
o prendem ao corpo e, 
não precisando este então 
da sua presença, ele se 
lança pelo espaço e entra 
em relação mais direta 
com os outros Espíritos.'”



  

Em  O Livro dos Médiuns, Cap. XXV, item 
284, “Evocação das pessoas vivas”, lemos:
“38. Pode-se evocar o Espírito de uma pes-
soa viva?
'Sim, visto que se pode evocar um Espírito en 
carnado. O Espírito de um vivo também po-
de, em seus momentos de liberdade, se apre 
sentar sem ser evocado, dependendo da sim- 
patia que tenha pelas pessoas com quem se 
comunica.'
39. Em que estado se acha o corpo da pes-
soa cujo Espírito é evocado?
'Dorme ou cochila; é quando o Espírito está 
livre.'” (O Livro dos Médiuns, 2ª parte, cap. XXV, item 284)



  

Evocação de Espírito
 de pessoa viva

“[…] Do mesmo modo que alguns médiuns vi-
dentes, os Espíritos reconhecem o Espírito de 
uma pessoa viva por um rastro luminoso que 
termina no corpo, fenômeno que jamais ocor-
re quando o corpo está morto, porque, então, 
a separação é completa. […].” (O Livro dos Médiuns, 2ª 
parte, cap. VI, item 118)



  

Experiência de quase morte - EQM



  

L 1: período no qual o aparelho EEG (eletroencefalograma) 
registra a atividade cerebral; entre os pontos 0 e 1, nada é 
registrado, pois o paciente está clinicamente morto, sem 
qualquer registro cerebral; L 2: Entre os pontos 0 e 1, ati-
vidade da consciência, provada pelos relatos dos pacien-
tes; inclusive, com ocorrências reais de fatos acontecidos 
neste período, em que, clinicamente, o paciente não tinha 
atividade cerebral, conforme consta de L 1. O intervalo en-
tre os pontos 0 e 1, é o período em que se dá a EQM, no 
qual o EEG tem linha plana, sem qualquer registro.



  

Atuação nas Comunicações 
Mediúnicas



  

“[…] O perispírito, para nós outros Espíritos 
errantes, é o agente por meio do qual nos 
comunicamos convosco, quer indiretamente, 
pelo vosso corpo ou pelo vosso perispírito, 
quer diretamente, pela vossa alma. Daí, a in-
finita variedade de médiuns e de comunica-
ções.” (LAMENNAIS, O Livro dos Médiuns, 1ª parte, cap. 
IV, item 51)



  

“O perispírito é o traço de união entre a vida 
corporal e a vida espiritual: é por ele o espí-
rito encarnado está em contínuo contato com 
os desencarnados; é por ele, enfim, que ocor 
rem, com o homem, fenômenos especiais 
que não têm sua origem na matéria tangível, 
e que, por essa razão, parecem sobrenatu-
rais.” (A Gênese, cap. XIV, item 22)



  

“a) […] Em virtude de sua natureza etérea, o 
Espírito propriamente dito não pode atuar so- 
bre a matéria grosseira, sem intermediário, 
sem o elemento que o liga à matéria. Este ele-
mento, que constitui o que chamais perispírito, 
vos faculta a chave de todos os fenômenos es-
píritas de ordem material. […]. (LM, 2a parte, 
cap. IV, item 74, resposta à pergunta IX).
b) O perispírito, como se vê, é o princípio de 
todas as manifestações. O conhecimento dele 
foi a chave da explicação de uma imensidade 
de fenômenos e permitiu que a ciência espírita 
desse largo passo, […]. (LM, 2a parte, cap. VI, 
item 109).” (RUBENS POLICASTRO  MEIRA, A estrutura ín-
tima do perispírito, www.panoramaespírita.com.br)
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